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REFERENCIAL TEÓRICO
O pano de fundo teórico selecionado é a Gramática 

Harmônica (1990) e a gramática de máxima entropia (ME) que é 
não-categórica e cujas representações superficiais são 
entendidas como resultado poss vel de um cálculo probabil stico ı́ ı́
derivado do escore harmônico entre candidatos de um grupo. 
Além disso, uma das competências da gramática ME é achar 
pesos para as restrições de tal maneira que seja maximizada a 
probabilidade das formasmais observadas e minimizada a 
probabilidade das formas pouco ou não observadas em dado 
corpus (HAYES; WILSON, 2007, p. 8).

Acima, temos algunss tableaux resultandos de nossa pesquisa, relativos a produção de F1 (isto 
é, que dita sua abertura) da vogal média pretonica /e/.. Os tableaux nos informam, pela coluna 
da extrema direita, a probabilidade prevista (Pp) para futuras produções desses falantes. Além 
disso, elencamos duas restrições concorrentes, relativas à abertura e ao fechamento da vogal 
média pretonica conforme seu primeiro formante (F1), seus pesos, e 7 candidatos possívels 
para produção, relativos a F1 da vogal média pretonica /e/. Contabilizamos também a 
quantidade de ocorrências (Oc.) para o cálculo dos pesos das restrições. Preliminarmente, 
podemos constatar um ligeiro deslocamento  de candidatos de altas frequências (produção 
aberta da vogal)  rumo a candidatos de frequências mais baixas (produção fechada da vogal).

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
A variação linguística, um dos temas centrais da 

Sociolinguística, só recebeu atenção contínua da teoria 
fonológica nas últimas duas décadas (FLEMMING, 2021, p. 2). 
Variação, afinal, não faz parte das principais questões do 
gerativismo, pois foge do âmbito exclusivo da competência e 
reflete interação entre a competência e outros sistemas 
cognitivos, incluindo sistemas sociais (ANTTILA; CHO, 1998, p. 
31). Podemos nos perguntar, entretanto, até qual ponto a 
gramática, enquanto entidade psicológica e sincrônica, influencia 
a variação linguística, pois parece haver evidência suficiente de 
que a microestrutura da variação não é gramaticalmente 
aleatória e, pelo contrário, reflete restrições similares àquelas 
encontradas no domínio das regras categóricas (ANTTILA; CHO, 
1998, p. 31-32). 

Anttila e Cho (1998, p. 32) citam o apagamento variável 
de /t,d/ em final de palavras do Inglês Americano. Naquele caso, 
há uma relação empírica confirmada entre ocorrências de 
apagamento e, entre outras, a natureza dos segmentos 
anteriores e posteriores (GUY, 1992, p. 223-224). Há uma chance 
maior de apagamento de /t,d/ sucedidos por obstruintes, 
seguido de chance intermediária de apagamento quando 
sucedidos por glides e líquidas e, por fim, há pouca chance de 
apagamento quando sucedidos por vogais (GUY, 1995, p. 7).

A proposta desta pesquisa, sendo assim, é de observar a 
variação, decorrente do contato dialetal, da 
abertura/fechamento das vogais médias pretonicas /e,o/ sob a 
perspectiva da Fonologia, abordando-a sob o viés de uma 
gramática fonológica estocástica.
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METODOLOGIA
5 migrantes nordestino, oriundos de diferentes regiões, 

foram entrevistados e agrupados em 3 grupos, de acordo com 
seu tempo de migração: grupo 1 (10 meses de migração), grupo 
2 (4 anos de migração) e grupo 3 (6 anos de migração). Após a 
normalização dos dados extraídos pelo Praat, modelamos em 
tableau a variação na produção de vogais médias pretonicas.

A fim de observar a variação sob a lente da Gramática 
Harmônica, fez-se necessária a elaboração de uma modelagem 
em tableau precisa e específica para nossa análise. Nossa 
modelagem deve, por exemplo, ser capaz de operar restrições 
fonéticas concorrentes, discretização de candidatos em 
conjuntos numéricos, cálculo de desvios do alvo e cálculo de 
violações gradientes. Todos esses elementos serão tratados 
adiante. Optamos pela elaboração de uma gramática de máxima 
entropia. Na coluna ao lado, podemos observar a convergência 
de todos esses elementos ao modelarmos a vogal pretonica /e/ 
dos grupos 1, 2 e 3 em sucessão. Pesos calculados conforme 
Hayes e Wilson (2007).

RESULTADOS
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